
Qüartá-féira, 2 de Maio de 1888.’.iwa a
meio circulante do BrazilIV■■ BANCOS DE EMISSÃO REGIMÉN BRAZILEIROCREAÇÃO DO 2* BASCO DO BRAZIL

na^Camara dos Deputados; um projecto da Commissão Especial do melhoramento 
do meio circulante, o qual, se propondo' 
abranger toda a materia, continha não s6 disposições relativas a réorganisai· a casa da moeda da córte, à fixação do novo padrão monetario, ou o preço dos metaes" amoedados, à circulação doouro em pó, etc. ; nias, também, con-

Àpesar dos grandes desastres do pri- meiro:barfc· do Brazil, que deixaram impressão-profunda e desanimadora no espirito publico ; os nossos homens de ^  gcrsrno. continuaram, todavia, a reco­nhecer que a existencia de instituições bancarias era cousa indispensável ao paiz,para facilitar as.transaçções do com--merao“e-os-progressos-de-sua-nascente-v-;—industria.

‘

Chiando na sessão parlamentar de 31 de Maio de 1826, o deputado Vergueiro fezTltna"~primeira «indicação para se ...mandaç proceder a exame e informações acerca do Estado /' daqueííei .pifitocLv bánco,«—sustentando a referida indica-ãõfõxeirauctor-nãe^èeKOu^dite accentuai·:« Oue devendo findar déhtro de dois annos o praso da instituição <o ------ '

sagrava as bases geraes precisas, para a. creação de um banconacional de emissão..7 Foi longo e assâs importante o debate levantado na camara, por occassião de discutir-se o projecto da commissão· dita, jjonjunctamente com uma emenda substi- 
tiiitiva do Sr.-deputado Pirés FerreiraFicando, porem, o projecto em terceira 
discussão,— sem que, doutro modo,;se tivesse tomado medida alguma decisiva sobre materia tão relevante; era natural que, na sessão seguinte de 1833,-“ -amesma questão de umTioi'o'toic^JiB involta cora a do mieió circulante, em geral,—voltasse a preoccupar seriamente a attenção do governo e do parlamento.. Com effeito; segundo se sabè, naquelle anuo convocada, extraordinaria-hienfe, a asse'mbléa geral iegislativa, para fim de tomar medidas tendentes ao

uma velha negra distribuía o café aos que partiam paratos campos.Ao lado do.boião de barro,agrupados, de cocòras, cada um com a sua tigella, os sertanejos pisavam a rapadura para adoçar o café. Um cantava uma quadra serrapa e os outros, respondiam eny cõro o estribilho, emquanto a velha resmun­gava empurrando õs pequenos.Os vaqueiros que iam para ãvaque- jada nas campinas distantes, enchiam os surrões de viveres e saltavam para os cavallos com o barbicacho entre os dentes, o cabano de couro na nuca β o laço na anca dp animal fogoso¿Jm i i / e partiam em cavalhada

era -de—necessidade—absoluta tomar-se. ãlgünTmlfitrio~anlBCÍpadcrsobre-o--fflodo·
· covín. p.nriMTlIfïllo *—*011 OVOro(l(lTl~porque seria conservado :—ou prorogan·

■ dd-se ou subslituindo-se-o por outro. . . »  Nas discussões, parlamentares, que seseguiram,nos annos de 1827 a 1829, foi, • mais de uma vez, demonstrada a neces- sidade do Jianco para o paiz, embora reformado , completamente, quanto aos modòs. de sua administração, operações e privilegios. . ,Neste ultimo anno, tendo sido votada, ’ como j i  sabemos, a lei da sua extihcção ; -  tão- pnnvpnr.idn pistava.não obstante, o

çãò monetaria, maxime, tendo em consideração ~a - necessidade de occor- r e r . . . ao progresso dos males prove­nientes-da ruinosa moeda de cobre que T5TMõTpTiqõ“ COiretituta~entío—o-meio- circulante do'Império.. .  . São palavras da falia da throno, com que, em 10 deAbril, de 1833 foramabertos os trabalhos da referida Assembles.

governo dos inconvenientes, que- a exe­cução do facto devia trazer, (muito embera'fosse este, no momento,-necessário) que, mesmo antes da promulgação da Em nieio- a escuridão crespuscular matinas.' A  sineta do sitio acordáva a gente dolei referida, apresentara na sessão da -  camara dós deputados de- 28 de Agosto■ uma proposta e projecto para a creação de um novo banco, ;nas condições, que ehtão reputara de melhor garantia e con-TeN» seSãò parlamentar de 1830, outras η<ν*ι.αηΐ/ΐαο gobre o:~^=^pjrnpnstaa foram .offerecidas.·

áVvr1ον . < -

mesmo' objecto, sendo, principalmente, dignas de menção a do Sr.· Martim Francisco e a da commissão do meio cir­
culante.A proposta do Sr. Martim Francisco foi acompanhada de um longo discurso • (sessão de 7 de Junho de 1830) emque -aquelle-notavel - estadista . se.. propóz_a."discufirraranalysara-materiasobtodosos seup varios aspectos e possíveis con-sbguencias... ., , , · , ,  ·,' Escrevendó:arespeito1 desemelhantes historiador con-

2 m
propostas, um nosso temporaneo.: (*).' « As recommendações do imperador acercada organisação de um banco na- 

t ctoMÎ .encontravam ainda menos attepção do que· nos outros casos. Quatro pro­jectos foram apresentados : u m ji offere- ciáo por Cal mon em .1829; outro pelo «Marquez de Barbacena, ministro da fa--·. ■■ · ---VY1 *11 β—-1 aríTOmAníft. fl AU—“ zenââ^íòutro,^m aÍ8 -largamenie des- ' envolvido, por Martim Franciscofinalmente o quarto proposto por dois membros ãictmmissão domeio circulante β apresentado pelo deputado Ledo. Todos estes projectos foram súccessivamente regtifados pelos deputados, que estavam desanimados pela pessüna conducta havida na administração dò extincto baiico, : de" sorte_que,:nen hum· deseje ..... de que tão depressa se orga·tinhamnizasse outro;»Este jiiizo do autor.està, sem duvida, ‘ "  harmonia cora os factos da■frnOÒâipÍi. ................ . __  .. . . . .Porquanto, na sessão jda Camara, de 18 de Outubro daquelfif ' anuo (1830), sendo"levantada esta proposição:-«Creai- se-ha, ou não, um banco? » Decidiu-se 
afirmativamente. Mas, finda a discussão, e posta- a votos; venceu-se, que não

% -

houvesse banco nacional, o isto, apenas, contra o voto de 11 deputados I . . .No emtahto,ãs condições monetarias do • paiz continuando a ofierecer o mais des­agradável aspecto, sobre tudo, devido ao excesso jia  moeda de cobre, que se havia — tornado "» .instrumento geral, dá circu- • laçâo em todo o imperio; a discussão - dos meios tendentes a melhorar seme­lhante situação continuara ao mesmotempo, á occupar,de pr.eftrenciaja atten - cão da Representação Nacional. " t  Na sessão de 1831 appareceram varios -¿rojdòtos-ft. alyitres neste sentido-i e-nl·„„J8 3 2 , piroseguindorse no. mesmo em penhb, foi . apresentado a. 18 de Junlio
(·} Jrmltfiye.—Histeria do Brazil.

.*■

SÈr..-'.· yim : »1 IfC a«Í>AIM/iriγ  I-"    - i.!-/

pelo caminho a fóra, seguidos pelos cães vagabundos, magros molossos creados lios'Capinzaes:— ··;:}....·—- ' · -·.— — ;—De repínte, no cimo da montanha, estendeu-sé o clarão purpureo da luz -e~o~flabello triumphalTla aurora, cobriu" toda a serrania de ouro.Era dia. ,Os carneiros lanudos em magotes se­guiram por iim caminho estreito,levados .por, dois; moleques; as cabras topiarám a difecçãouà collina é na vàraifçia’âwpà'i' receü umá mulatinha,-com-uiiia-:ahada- de—milliOre chamando-ae aves-poz-se á atirar mancheias no terreiro.

O eh láeh4*&tii tampeiros era como a voz imperativa dos capitães comman­dando ó massacre,10 relincho dos cavaljos pacificos lem- brava-lhe a bulha guerreira de um esquadrão, avançando a redea baixa con­tra ' os miseros soldados, companheiros de seu noivo—e os campinos que passa- vím arrastando as chilenas eram como os cavalleirõs desmontados, errantes pelo campo, ao luscò-fusco da manhã, vencidos. ·De repente, a revoada de aves fel-a estremecer e o grito dos gallos era como brado de alerta nas fileiras.Germana tremia, apertando entre os dedos a carta estremecida.Gs calreirós, ao jad o  dos grandes carros;-eram comó artilheiros ferozes pondo os canhões em batería para a des­carga devastador*— e os grillos e os sãpõs fazilínJFina bulha feroz doTimbãle
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trabalho.Appareceram luzes entre as sombras las arvores, assobios silvaram nos ca­minhos, gritos de chamada"reboaram na îolina, e a sineta vibrou,vibrou de novo, pausadamente, o toque d’alvorada.Era a hora da sahula para os campos.Umar tepido, que parecia vir impre- ;nado-do-sol-aindã recruso^sopravade. eve, e tão delicadamente festejava as flo­res quê nem uma pétala voava, nem udj aistillo cahia'. - · .Da terra viçosa vinham todos os per­fumes .das. flores .humildes;'vinham os balidos das ovelhas que marravam no coreado e o mugido possante, dos bois an-ciosos pelajiberdade dqs prailos vercles. Eücíluziam no cóu escuro estrellas re­tardatarias e, d̂e vez em vez, um eh'lá 
eh I de campeiro echoava no silencio.Çavallos relinchavam perto da varan- da“e os cães do sitio, no grande terreiro escuro, ladravam aos vultos dos campi­nos que passavam deum lado para outro, cora os lombilhos nos hombros,arrastando âs chilenas.

.Vieram voando aq rez da terra as gal· linhas; os patos, grasnando, com as azas bul hentas levantando-poeirajros-perús, entufados,~-orgulhosos--cxplodinao--de quando em quando num gru-gu-lhu vaidoso—e todo esse mundo curvou a cabeça na terra, tumultuariamente, en­golindo os bagos louros com um cli cli sonoro.De repente? um guincho estridente subiu do terreiro—depois um pifiado rispido, outro—uma chirinola de rangi· dos, finos, uma rincharia aguda e a voz do‘s homens, de· aguilhada ao hombro, fallando aos bois na linguagem do: 2? ■CfliL/.ilLltm lEram.: os carros - que partiam para a colheita da canna.Sub’ito, na crista do monte, o disco do sol surgiu e rolou depois pelo azul como uma malha enorme de ouro jogada por um atlante. XDesde o primeiro toque da sineta que Germana se achava no terreiro, encos­tada ao moirào, acompanhando o ser­viço.A pobre rapariga pensava há carta do noivo, que lhe fora entregue na vespera pelo estafeta.Ouvira-a uma só vez, lida pelo porta dol·, etudo que ella continha, a sTia alma guàrdàvá.Fora escripia nas terras assoladas do naiz—inimígor-sobre-ò-antepar-o—dei—unl· canhão, emquaiilo o exercito descançavadé uma batalha. Quanta saudade 1 dizia o noivo. E conlava os episodios da vida aventerosa quêTevaya os

Este local destinado' á refrescar a .pelle dos muito leaes subditos ouro-prelaííos e de liinpal-os do suor, da gordura-e da poeira, consiste numa queda da altura de perto de dois metros, bastante forte jielo volume d'aguaque del la'se precipita.Ao lado esquerdo da margem estk >un_ grande e vasto banco forrado de grandes lages onde se~assentam para despirem-se eenChugarem-se aquellesquevão receber sobre a espinha dorsal tão forte pancada refrigerante.Estudantes, advegados, deputados ge­raes e provinciaes, empregados publicos,’  taberneiros, padeiros, açougueiros, tro­peiros, ociosos - etc. , vão pagar o tributo variado de seus corpos- br A gua Limpa.— Eu tarabsmTâ tenho ido e em uma das-vezes oncontrei-me com;um sujeitq, alto, gordo, de oculos, antipathico, com um estomago grande. Uma barriga maior-dearmas,E tudo se aclarava com o vomito das peças—a treva desapparecia diante dos relâmpagos dos canhões.Subitamente, una guinchos vibraram, fortes, aitrsoiiàoiej·, guítfíoiros como to­ques-de-clarim -no cam po,Germ ana; -levantando os-olhos-lammosòs,.viu,..noalto do monte acceso como uma cratéra o sol entre as chammás do nascente, rubro, enorme^ redondpr flammivomo, como-uma metralha mortifera·-voando •pelo-ar-sereno-contra-um-ininfigo-invi— sivel—Claudio talvez. . .  Claudio, o seu noivo ! . . .E hirta, , levando a carta aos labios, cahiu na gramma oryalhada, justamente quando ós carros partiam ao som da cantiga dos guias :

e um ligado immenso.Este-individuo trazia para limpar-se um esfregão de palha de milho secca, um sabão de alcatrão e um lençol nada limpo. Mais tarde soube que 'era alferes da guarda nacionaT.’
Anlcé-èz.: fiara-o banhaseguramente um quarto de hora a des- pegar_um-emplastra-.que tinha gr.udado.

Morena, minha morena, Minha flor da serranja,... Quando um dia não te vejo Eu não vivo nesse dia l__ ;-CeKt wo-NCTTm·J -

Oyministerio da marinha solicitou o pagamento da quantia de 744$050, de‘ que são credores Wilson,.Sons &, Comp., limited, pelo carvão' fornecido nas nro-vihcias da Bahia e Pernambuco nos me- zes de Março e Abril do corrente anno.
^ ministerio da marinha rogou ao da fazendãrã"eTpediçã(rdé órde'm'no "sentido" de ser paga a Nery &  Luisello a quantia de 3:726^446, por supprimentos feitos ao cruzador Tragan» em Montevidéo nos mezes de Março e A b ril. do corrente : àniao*. . . .

“ Pelo· nfinisterio'dà- nvaimháJoi" rei te-" rado oLpedido-f¿ito-om aviso li, 467 de

:Velhos negros, morõsòs, tocavam eguáse crias para os tenros capinzaes da es­planada ; outros, com o cachimbo nos Deiços, entravam nós chiqueiros eshor

os temor,is; receios, a eterna vigilia, a morte sempre diante dos olhos;e;e 1 la~ sempre-no^ co -̂ raçâo. , —  —Descrevia as campanhas, os toques de clayim.e as bombasajue... sahiam chdm7 ThõjãiTteã das boceas dos canhões, der-

22 de Março Ultimo para que seja a the- souraria-de fazenda-do-Pari-habilitada com o credito de 7:518#835, por conta da consignaçào-destinada-na-verba—-P lia  róes-— para contrucções e reparos.

doando os porcos que grnniam ilc fome^-almaapaíxonada â noivàalguns,enormes,espapados no lodo, ron­cando voluptuosamente com o focinho n’agua. ; -*TAs aves annúnciavam-se pul· ruido no matto.Dos galhos baixos voavam gallinhas, outras surdiam dos maeegás, entre um rebanho de pintos pénniipentõsT patos appareeiam rebolaiulo-se e escondidos nas arvores· os galios saudavam-se com prolongados·" co-co-ro-cás ‘alegres.'Carreiros somnolentos jungiain os bois à canga,assobiando cantigas sertanejas,e moleques, guias de gado, bocejavam com os braços por cima da cabeça, estalandoos-dedos na carapinha fula.------ ---------—Clareava·. 0 cume alto dás serras.pul-yerisáva-s· de luz — as montáobas iam a poucç e pouco emergindo do-Miniho te­nebroso da noite e ■ o barulho das aguas correntes diminuía sufléc.rto pela azafa- ma do serviço.Os grillos na herva molhad i e cheirosa -grilavam. uma-aria.-deJeata_re|j.!yinte — os sapos, nos pantanos, respondiam mo­notonamente, n’uma cantilena 'metãjlicã, fythinmia,- vibrante como um--¿rebate de malhos -nos esconderijos de lama — iiiri pagode bãrbáro nos graminaiins bivixus-.Nos galhos ó frii-fm das azas das pombas prestea a parti rein-para-á-ami i. dos rios, e dos copado; paiis-irarcp, cobertos de flores, os sabiás sentidosdeixavãfrPTugir-os pri meirós. goreeiosV ' Em torno de uma veliía mangueira, abundante de folhas,·capaz de acolher um rebaftho û sombra de-sens galhos,

...
.— Sim." -----—  , - ~-——. ό  flYprr tíhf/íf fri-ça ?— Sim. *— S ó ?  .— 'N ã^  espero o duqup deR<néviv.s.— "V¿s estes pageis? . ,χ . . ..· _ .  Sim. merfalmirante,

rubando soldados, como o vento, e re— feriarse ao sitio,-ahí derruba as flóres do paud’arco. Terminava~enviando a suaE Germana, a triste mulata escrava, passou a íioite toda a pensar'em Claudio.• Amigamente, ao primeiro raio de sol, elle era o qiie sahia primeiro para,o campo, o sen eavallo o mais prompto a galopar, airoso entre os oulros, relin­chando de váleotia e partindo rapido petas estradas mal o upa / soava e as chi­lenas roçavam-ílie pelo" ventre luzidio.· Moje' andavá no lote, abandonado, como um velho pangaré sem prestimó, posto á ina'rgem pelo dono.K Claudio, longe, na campanha, para onde o; senhor o enviara com mais outros para conseguir um'titulo do governo.- E Germana ehoiOiL-a-nòite-J;úda,Jiei=: jando a carta dictada pelo seu amado que ' andavá em nuvens de pólvora, longe do seu afítpto,brigando pela patrta e deixando morrer de amor quem tanta o amava;Sem semno.mal ouviu a sineta do sitio, teve um .estremecimento. Desceu para o teri^irqi..· pareceu-lhe ouvir a voz de Claudio...- Encostou-se ao moivão, olhando des­vairada para todosos cíuitos. ~Appareceram lezes entre as arvores, assobios nó caminho, gritos iia collina e ella, impressionada, nefvosa,Julgou ver pelotões-itíimlgos, andando pelas trevas agachados, para ç»lfirem de improviso sobre o desventurado ímivo. .— ü-balida das ovelhiis e o mugido dos bois soavam-lhe aos ouvidos çomo.-quei- xunies finaos de soldados moribundos—-· - V A t* :

Audiencias amanhã:JUTZ'da_segnnda vara com mèrciãl", Λ Γ hora da tarde,le o substituto às 11 1/2 horas da manhã.Juiz de orphãos da I a vara ao 1/2 dia. .Cofre de orpliãos da 2* vara às L) horas da manhã.

A «Agua Limpa.»—Uin“ píela oml , menos esperava encontraJ-n.— Uc liberal republicano.—Ossadas ene ni­tradas.— Um carro especial.—A de- —clsâo-da-llelaeào;---- -----------^——De Iodos os ribfiroes que cortam e.-l cidade,-.coino pequenas arterias, o piv feildo para a. lavage.ferido para a, lavagem dos corpos pelo ouro-pretanos, é o que traz o nome. d< 
Agua lim pa.Não sei donde vem semelhante deno- minação ;f :eiicontrei-a no logai>. i; se7 mais febiiço a fui .acceiiando. Nàom pare"ce'que a Agiia ¿impu seja o rilisiràque quasi todos os regatos são de figu mais ou menos sujas. . . *• Outros tenho visto descendo das mon dahlias, alvos, rutilant: s, .espaijauuul espumas da còr do Miar cm ilr.-lis.nid nriaeins petos grandes lagedos do argill prateadas.

enfre elles. GlaiflUo.-
còberta por «na cortina· ile- sedoiverde.' Antesdc'sablr/fingindoqiëv o gabinote em ordem, tiver.a. d cuidado de déixar esta poria eulre-abérla e alii, occultopoijraz do espaldar ..largq.de uma poj-

^  r - · onrnii..

¿ R O S A D O  MERCADO
SEG U N D O  V O L ü 'íESEGUNDA PARTE

H ONRA. D E  U M A  M A E

Haviavinte annos que elle conhecia o almirante como as palmas de suas mãos. Nunca o vira assim, sinão por duas outres vezes, em occasiòes de espantosasnavioΐtempestades durante as quaes seu ¿scSpava'drsubmcrgir-se e com sllesu pessoa ebens.. Em Savigneux não havia borrasca que rrr :podesse metter ruedo, mas, allí, a tem­pestade podia ser intima.Ao .cntrar nos aposentos do almirante; Noõl achou-o jãlevantado e em tryos d·̂  caçador. -L
— 0  meu almirante vae sabir?— per­guntou elle.

Aclfavg-se alji escòndidó havia meio .minuto, ?».ui<7o -Ό .•tera.fcjv^a eVcstihulqFech.a,-as». cnm.; cuidado, são pre-.abrindo "a porta do pequeno saiaoan-Ãiosós.Si ci/vier a .morrer,'.'isahésm'ñde se oidi.im. Avisarás então a.condessa |la . existencia desses papéis.— Bem,.meu almiranle.À inquietacão de NpHl redobrou. Ào fechar os dois maços de papéis, leu nos enveloppes: ;. « Para madame deJKerhoët.»Para m en. Elba. J  orge.«Isto pareceu-lhe confuso, prodigios: -mente confuso.------———Prometteu a si mesmo estar airrh.— O meu almirante , recebe o diiqiift de Rouóvres.aqui?— Sim,You prevenir a José que o façaparqueentrar._____ _̂_______ —— Vae.Noél era dolado de um olhar pene- trante.;. Antes de saliir, viu dnas riijxas novas de marrgqnii»V>reto,ile urna forma que nada annuuciava de boiri.
-Pareciam-se irráitq CQiU-.cmxaijtoii^-lolas,. mas não se altreveu a menor observação.S diiu apressadament· prevenir, no vestibiilq diKpie, e vqírótt mais pelos fundo*, ató un

• fe /01'fOÍ, OS Veíala i; (la chcgati. d¡ 
depressa ràîrni 
:r. ιοί : · íei·

Tambem nào áifirnio ser aΆψι'ά Lim¡> o nome do ribeirão ou simplesmeiile'i.l logar que serv*para.a lavagem —
te.rã assim a vantagem de fie ir o -s atrazdo si.· - '\— Pois seja. — f  ·— Si prefere a espingarda à pisto] ainda é tempo.' — iA:piytp 1 a;'.paredh-tne ra;fis iiçmvi - liienfe. 'ber-me-jna„ ue.sagrauav.jii .,χι·ι; morto donvòüm cabri to Aontèz oiv Como

çonlraram os trabalhadores umas ossa­das humanas.Algumas pesSoas foram vel-a e a opinião corrente logo originada asseve­rou ter alli sido o logár de um antigo cemiterio.Um carro pòr esta cidade causa a mesma admiração que um - bolide atra­vessando a athmosphera.Com effeito, um-véhinculo aqui re­stringe o seu percurso a umas tres ruas, porque as demais são ladeiras improprias para carros e quando mdito adequadas a planos inclinados.De um individuo que nestas condi­ções possue-um carro, pode dizar'Tse.que--· temo luxo de ter carro. 0 mais inte­ressante é que este carro, que é uma meia caleça, jâ muito velha, perteiiçe a jim ainfluenci*politica cã da terra e só apparece em dias de eleição/ou de qual­quer outro acontecimento* com caracter politico.0 referido carro tem o merito de ser o uiiíco existente na cidade e é por isso que a sua passagem acarreta ãs janellas''qjvv.ajJqj ŝ.e faz embasbacar os..tpws-il><j—
i  pelle de lado da séde das molestias hepathicas.Outro que lá tinha ido, empregado publico,mraJiaixo,.magro e calva,signal de-que-tenFperdido-os-cabellos da- cabeça talvez em serviço do governo. Depois de me fazer um grande elogio da Affità Limpa concluiu, dizendo que era mais couve·* Uiénte a construcção de um edifició de banha perto do citado local.Ainda mais me convencí da sua idéa quando .o ví,-depois de salfii-debaixo du cachoeira, abaix’ar-se, sacar da botica uma dentadura e começar á esfregal-a.Venha, pois, o estabelecimento bal- neario-para-impedir. aexposiçãO-pública de dentaduras de todos os Tamanhos e feitios 1 .. .

a.morte.de.qualquei-.cidadãúi.do.mesmo credo politico, do proprietário da traqui­tana.Ao menos seria um carro-annuneio politico.0 tribunal da relação confirmou a sen­tença lavrada pelo juiz. de direito desta cidade,-despronunciando-os‘ vereadores. suspensos pela presidencia é pronuncia^ dos pela promoloriá publica.Meia duzia de pessoas assistiu ' á slessãpeapósji decisão, algumas bòmbas dé dynamite rebentaram ·  alguns-fo-— guetes subiram ao -ar.. -.Dizem que A gua Limpa serviu outr/ora- -—Consta que os influentes vão organisâtpara lavar ouro ; hoje strve apenas para tirar gorduras.Que destino 1Na vespera do.dia 21de Abril diri- gi-me à casa de um francez, baixo,· de olhos gazeados, bigode e cavaignac gri­salhos e cabillos idem, que accumula as funcçùes de armarinheiro e ferragista. ■^finha^o7ra^sBûr:#st*béhrèiraento" comprar umá roldana para prendeí-a. a. um mastro, onde'ia arvorar um ban­deira.Alii alguém mostrou-me uma poesia inedlcta sua e (ive ensejo d· 1er algmnas de um nianuscrlpto que elle tem tenção de-estampar em lettra de fôrma. ■(·■*·.A poesia que é extrahida do referido manuscripto intitulado: De I'origine des 
peñples de 1'Amcrique é o quexibaixo" transcrevo e foi aqui impressa" em livíilsos no dia- 21, sendo seu autor o Sr. G u¡ 1 lau me.. Amédéeifôre t :___ __ _________- Eil-a ;  ‘ ‘ ~J ’entre i  Villa-Rica qu’on nomme OuroPretoOn avait- sur sés murs (cloué la chair " ,  sanglante D’un Patriote affreux à la reine r·-' gnanle;Une colonne infâme, erigée-enisoii-lieu,. Désignai t-samaison.Vla'hâiiîe^dë'Dîë'ir;Le-Portugais cruel exaltait sa victoire, Mais le Martyre ouvrait les portes de lagloire,Où. hienffii; le Brésil entrera tout entier -F·.u,.¡m'i· sous son mépris ce Portugalallier

A ’ l espeiti'i de politicos, aiinla nào eii temlj os daqui. Assim é que no sessão solemne réálisada em.Imtira.ã memnria de Tiradentes, o bacharel Cesarino Ri­beiro; uni dos redactores'do Liberi\ M i- 
neiro, "pronunciou um upezar da jironunciação demaisiáda- mentú pausada, leve o 'timbre um tanto VioleïTUrO'ihsignificante fabricador deslas ga­ratujas não pode tolerar que urn inónár- chista, eníbora liberal, como o bacharel Cesarino, ataque as monarchias passadas presentes e futuras em discursos pu pilcos.'• Isso é um perigo para as " iiislituiçòes ([ne nos regonre d aqui lavróTrinen ]ΐΐτι- tesl i e, antes "do passar a assumpto se .{filióle, rectifico um tngano .qué foi na efirrespon üeiíciã passadaO quadro que eslsv» em exposição no palácio não représenla Tiradentes res- ppndeiidg a interrogatorio, lilas sim ou- vindo a (éltuyii di''seiileiiça’ qué o .con-.de m riara 4 morto, assim conio aos demais cóhjufados.■— Lui córte que eslão fazendo-cnv iiina moiilaniia. argillosa pára o estabeleci-

euntes.Quando vi semelhante’novidade,'pen-sei que seria muflo aprõveitavefir um sujeito ao lado do cocheiro, com uma bandeira na· qual estivessép escriptos o resultado da eieição’, .o dia dé annos' bit

um grande festejo por occasião da ve- reança entrar de novo na posse das suas funcçôes.'Esperemos.Ouro Prelo, 28 dé Abril de 1888.L ino  Sergio.

JOCICEY-CLUBNo Jockey-Club encerrou-se ànte- lionteiii a inscrlpçào.para a corrida donizado:1° pareo — 1.000, metros—Maravilha; Pepita, Gaulez, Pery, Nero, D . Qifixole, Derby^Dàntês;-"Aramis,-r Gpraeville,-Hehr»u,Fada,Primadona;Eiston,l?orth0s, Giõoondãlã,"Zig e CFuzeiro.2° pareo — 1.200 metros — Famciula, Mislelia, Eile, Philippina,· Hair.nòver, Norah, Behé,Fi:áricillon,FenIana /$ Thes­salia.c 3'** pareo -τ-1.450. metros—Ml nerva, y, Pierrot, Epílogo, Archimedes,' Hi-Sãlvatõr Rosa, Risette,Espadílfia, Esme­ralda e Argelio. *4. ° pareo — 1.609 metros í=Otrvidnr, Albert, Ilexe, Eournaritã; Esonssez, Sir Telemonde, Hoiibloti, Half-W ay, Black-Satin,. . Pliariseu, Bláck-Denill, Nelson, Hiiguenotte,' Visière,; V^hite-. Face, Duc, Ticr-Tac. llapid, :Fire!s .QMfitr: Aida, Ortiionde,- Girl, Butt, Cancanière, Signorita e-Lord. .5. ° pareo— 1.609 metros i=Èam a- licão, Tenor, Meteoro, Gambetta, Diva, i Druid, Dora, CecyrVfôtino, Boni ta, Re­g in a ,Plutus, Monitor e Druid.- 6? pareo ■— 2.000 metros — Ouvidor, Satan, Lo-Lotiç, Faustin, Orange, Ra-Worbleri BonapárlS, ^flzà,* Seyla, ' T e- loutine, Comtesse d’Olonne, Perle, Scotch- Tliistle e Kudos. .... · —7° pareo—1.609 metros—Famali cão, Intima, Regente, Rigolettó, Biscaia, Medon, Violinó, Bonita, Erse, Araby, Condor, Pirata; Catana, Jenny, Favovita, Monitor, Trombone, Batuta, Clarineta, Risette, Mandarim, Boyardo, Vie/lão, Bayoco e Nina.------ ·:— :---- μ----- - *--------------___________ :
SPOHT-CLUHEncfeyra-se amanhã a inscripçãío para a segiinda-eorrlda aTealizar-se ho Óia lO.— - do corrente, no Sport-Club. '·■

A diréctoriadesta sociedade; em sessãonii.iiiaii ι,ι. .ugitiosa m u  o esiaumeci- realizada ante-hontem, resolveu multar mentó de uiiia- estrada de, rodagem, «n- 0 j ockny Manoel'da SRvrt,

TOrfeaoff:_________  ^ ________- — Ó Sr. duque do Rouèyres 1 um.javaii._ - .• preV‘ia"esta'Tetjposta;—díSfife/oalmirante. Encoinmendei pistolas. Aquí' estão ellas. Às caixas ainda não fñrin.r
Davam oito liorâs q.uando o duflue entrou no gabinete do Sr. de Kerhoüt.- .— Q s»nhpr;é pontüal,—dissé o almi­rante.E’· isso para mim urna leh— E'inulli perdermos tempo em pa­lavras,—disse o almirante. Julgo que es­tamos de accórdo?— Em todos os pontos.'— Muito bem."r^iïtSTihi o Sr.—duqmvqne enlrj rrv ►—0~aímifánte-trajavar nnrrcstow azul

negro que com.miiuicaya com o e.ocri - ptorio do almirante e do qiial era se­parado gómente por urna porta de yulro,

de fazenda encorpada. Um biráèt de,ma­rinha sem galões achava-se sobre ámesa em frentería qual.elle estava sontado.O duque conservava-se de pé junto à chaminé.Npèl,do òutro lado da poria, retinha a respiração e nào perdia unia só' pak-v-r-a•ta c m.verslüiAd^____;_______ _·■· y  almirante /proseguíu; consnltind-îsuas notas:— r " -------- -— Dissemos o bosqtfn d.>s— Coin i fi'eito.'— O senlior. entrará pela dâdédà.alanleda que O(ii » Üïï Esc allier o îmi te ou o,.snl ? "'— Qoifiofor dp sou agre. I
•làu'irexiii.imvjίϊΤΤΓ. τ >

■ Tome o lado do Viiesnes, si qni : ·

abertas, estas armas estão virgens, Pódé certiliear-sff. f) duque exami non-as. As caixas continham dois pares de, pistólase quatro cartuchos e disse :— Està muito bem,— Escolha: ·■ f— Tião exaolamente iguaes tanto ulnas como outras. e vale* — Avançaremos, um contra o ouïr i na alamedaj sem nos occultamos. Ai ­rados os dois cartuchos, nossos direitos achar-se-hão esgotados. São estas as noasás-coHdiçôeSrmào—õât,sim ?-...........—  Perfeitamente.O Sr. de Rouèvres fez funoeionar' os feiçhòsdas.piâtojas e tornou dois cartu­chos.— Nào nos resta mais,—disse o almi­rante,"—que assignai· á.declaração desti­nada a provar, que, em caso i|h mm-te, ella (h-\r. se r «Ú, ilinida an suiei ii .
— J.f esf.'i leda.O duque doslinnèvrys

- « Meu caro.almirante,
. « Julgãiff-aie geralinente fèíix. A np- 
parencia destroé'as apreciações. Ella 
nccuíta um .tedio profundó, a  vida-pa- 
rece-ine de uma monotonia' profunda ; o 
snieferi britanicó'íiada é em (^tspé.yàçía' doqueTim deyjqja> - ’ÿ - k y .

..ULOxdÜ é ãi5úsei--de'_algTftiias distrac-çòes batiaes que nassajn, indi.vTdamente, 'põr phizeres. Sdu.Tim fpjÊjíkonágStü âlh- gre.aos dlhos.das pessoasiquç nada vôm. além dqs exterioridades. Algumas inc invejam. -Fazem-mãl—Para escapar ao aborrecí mento que me parece um fla- geílo peior que a peste e o typho que;isiíolam-a-terra, vou empregar ,uma bata em algunf dos orgâos esseneiaes do meu .corpo. -Si-à-jpacbina . parar, .que não

i-:t rt<*irn/r»jm pájtoT ilobr id irruí te. u¡rr. *■:»! qil.VL) <‘ nlniiraut'Ttize ntrr:—presenton-o ao —  Leia !• O marítimo tomou o papel c l>u- coíii tanta caliqà. cún;,-, si n .ii issc I· nm òniilcaéiii de venda r.u -:e uiii conviti para uni jant.ir.

accusem sinão a-mim por este acto de­plorável. Considero-o como uma cura.Seu amigo /
R ouèvres.»— Claro, mas utn pouco fibroso," re­plicou o duque ; mas o senhor-devenom- prcliender que nào estou habituado ã redigirestas-aotas iiiorliiarias e faita-me a'pratica. Basta-lhe isto?— Cortamente.O almirante lançou o papel em uma gaveta e esoreveu rapidamente duas li­nhas que entregou a seu adversario :■ -« Meu éãfo dtlqur;« A vidã é para mim uat peso por iiiqnviis'jjue só eu conlieunsíjjusri) acatiRV -com éll*5. Alálo-me/Λ ! · ■ · i s . A i.m ai.sT.·: de ΚκπυοΓ.τϊρ■ — Ésta ludo em -ri-gra, - -  .lisse élis. 'Agora só nós falla a exeèhçàn do imsso [irojecto. h s là [irpmpto ?

— A ’s suas ordens..— 34 te ni as suas «tomas?— Eil-as aqui.- t · " ,O «almirante tomo.u as outras e, pondo o»bonet, disse :— Partur.qs’, ’, .¡.f/iÇ/ívaiv/»ue seu uinu, que ire acjUVî? cbltot;m\y sobre a tÿiayhipé; ·. * ·'" Amlxl^tmham 'feito· "ü6síparécèr-:a'9·pistolas nos boleos. Atravessaram o.ves- ■ tibulo, com a apparenda de dois-amigos qu^vão.a.passeiOj tomaram cada—« m-a _  sua bengala e sahiram. No parque, Jorge e M m ha acïïâvam-εβ de pé, juntos aum massiço de b.ambüs, cujas folhas ■verde-escuras, quu se fendiam na base, apreseatMa m_uru_matizamarello.ternoe desnaaiadu, ·O manceba não" .póde reprimir ummovimento de colera, vendo,: perto nm da outro, séu pae e o duque, o traidor que tão odiosamente o havia enganado e cuja amisade só encobria a perfidia.—JVIaldisso-o senti mento quo-o obrigava----a calar-se e o impedia de dizer ao almi­rante: Este homem é o teu inimigo»—  mortal.Èxpulsa-o do tua casal ;Os dois adversarios,acharam-se hire- vlmente fora do parque e internaram-se pela campina.A  alguma distancia, além d,o campo de beterrabas e de trevos, ó bosque dos: olrneirosóipparecia como urn oasis som­brio na liudez dos terrenos cultivados.De loiiige-;èm longe, naq>rr>pripdade o do ladó de Etioles, nos dominios visi-nbos, dcscortinayam-se' pontos de caça reservados para os proprietários.
(Continúa.)


